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A mais luxuosa 
a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 
na America do Sul -= 


Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em SciestciâS, 

Artes, Mechanica, Theatro, Cine- 
matograplio, Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

PUBLICA EM TOP OS OS NUMEROS; 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Latterana, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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E’ TER MENSALMENTE um RESUMO das MELHORES 

REVISTAS DO MUNDO 




A SCENA MUDA 


UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


QUADROS DA H1STO 
RIA DE PORTUGAL 


28 OE DEZEMBRO DE 1922 


EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
00 ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aquarellas de Ro' 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 


PEDIDOS A 


Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e R. BUENOS AYRES 103 

RIO DE JANEIRO 


Oriental 


Embranquece, amacia e assetina 
1 a cutis, dando-lhe a transparência 
natural da juventude. 

| PREÇOS: 

Modelo grande rs. 6$000, pelo correio 8$000 
I ” medio ” 3$500, ” ” 4$200 

§| " reclame " 1$500, ” ” 2$000 

Jj A’ VENDA EM TODO O BRASIL 

5$ Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos 
fôa dos preços acima. 


Rua Uruguayana n. 
Praça Tiradentes n, 


1 PERFUMARIA LOPES 
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I niSTOtlA TEIU E DE DDKEDIDIDE 


o primoroso magazine “EU SEI TUDO” iniciou cm seu 
numero de Março a 3.* parte da importante obra 


HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 


essa 3.' parte intitula-se 


Os Pum, ui Historia t sn 

— ATE' MOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE í a mais importante obra de divulgação scientifica 
até hoje publicada em língua portugueza. 

Ao iniciada. EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma que tem sido minuciosamente executa o 

. i _I:.. 1 ~ [rrcnrlinsn COniunCtO e CTT 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO" tem pubhcado 
os diversos capitules da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos princtpaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A 0R ipEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA - A UNIDADE NO FIRMA, 
MENTO — O SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL ~ © SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE ~ COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

. MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA . 

Como foram creados os Mineraos, os Vegitaes, os Animaes, o Homem 




Ao iniciada, *■*«*-- ~ ■ . 

Considerar o Crenção como um só todo romplrao e^crfcHo^dcsde™ mrcanlca'ceícstc "qu?- sustenta 

mora| P da creatura humana e o destino dos povos. 

tal é o ptoposim que ^uma modesta “mpilaçSo dos ‘tSSS^ Ú™ 

expoM^o^met^dicae^succlnt^dlis 0 gni^cs|leis q a 

M^te^rdf-• mora, pe.a liga**, dos phenomenos 
ou movimentos materiacs com a evolução intellectual de nossa especie.* 


Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto com excellente e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
publicou a 2." parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS 


AGORA TEVE INICIO A 3/ PARTE : 


Os Povos, sua Historia e suo Evolução até nossos dias. 


Com o numero do mez de Agosto começou o 2.° Capitulo. 

O POVO EGYPCIO 

Sua contribuição para o progresso humano 
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REVISTA DA SEMANA 

director 

C. MALHEIRO DIAS 

assignaturas 
P or serie de 52 numeros 
(Um anno).. • • 265000 

Estrangeiro .. 6 |$200 

Numerw avulso .. í*nn 

Airazado. ,,5UU 

EU SEI TUDO 

magazine mf.nsal 

ALMANACH EU SEI TUDO 


EDIÇÍO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

dirscçXo de RENATO DE CASTRO 

SOCIEDADE ANONYMA — capital realizado 500:0005000 
Praça Olavo Bilac 12. e Rua Buenos Ayres 103 
endereço TEl.EGRAPHICO REVISTA 

phones : — Directoria, N. 112 — Redacção e AdminlstraçSo N. 3660 
Correspondência dirigida a AURELIANO MACHADO d.rector-gerente 


25SOOO 
605000 
15000 
, 15500 
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ras a fio. c mseguindo o dir 
sufficicntc para telegrnpha 
São Francisco, pedindo dir 
Foi o pcior trabalho, q 
mais íiz e fclizmcnte nunci 
o repeti; porque tive coi 
uma lição esplendida 
com parcimônia o di¬ 
nheiro. que sc tem í 
cm mão, porque nin- I 
(iLicm sabe quando um | 
desastre ou a ocidente I 
nos virá suqvchcnder. I 


D.pns veiu pva Nova Y "k 
procurar trabalho no thcat.ro e 
teve muito êxito, desde logo. 
Por espaço de oito anhos de¬ 
sempenhou papeis importantes 
contrnetado por emprezarios ce¬ 
lebres como Bklasco. 

■ S H U B IS RT. BRADY C 
Frolman: 

Estreou no cinema 
tographo com a Gol 
dwin, tendo porcn 
sempre ligurado en 


Minha peor occu- 
pação, do ponto de 
vista do sentimento 
foi o de tocar violino 
na orchestrn do Thcn- 
tro Mission cm Salt 
Lake City. Eu era en¬ 
tão ainda muito mo¬ 
ça c frequentava o 
Gymnasio, sendo con- 
s i de r a d a entre os 
meus amigos c colle- 
gas artista de futuro. 
Porem com a morte 
r e Dcnt ina de meu 


' c a s a do c tem 
i filha de onze 
os. E* alto. robus- 
eom ca bei los cla- 
e olhos cinzentos. 


Utn dos pciores tra¬ 
balhos. que jamais fir 
foi o de vender ta- 
mciles ( uma comida 
maxicana ) nas ruas 
de K1 a m a th Falis. 

no Estado de Oregon. 

O caso foi o seguin¬ 
te: eu começava mi¬ 
nha carreira como 
actor e um. bello dia 
o director da compa¬ 
nhia fugiu com o di¬ 
nheiro apurado com 
os espectáculos c as¬ 
sim cu me vi absolu¬ 
tamente sem recursos 
mesmo por que esse 
director. como sc po¬ 
de ver. nos havia 
abandonado mesmo 
na vespera do paga¬ 
mento. 

Eu tinha mais di¬ 
nheiro em São Fran¬ 
cisco. de maneira que 
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ituação. pede em casamento miss Maria. 


Dijinu d.i indignação dus velhas lias Henrique intervém c. julgando que resolve 

A rainha da festa 


Mis» Maria C ole rcvclu-sv ncs?a noite de bdl< 


ms | Klltt |<;AO 


Maria ( Ur Xlorion Davi cs 

Garlós Rovtiti /ar/v.s/ SumUy 

\nn I illson Jwn' lílriilác 
\ 1 rs. c iarnson Tntly .Shatiuik 

lane Yi'iiv'11» l.yJiu Titu.s 
I IrtvMque Garrison / faliam Cooley 

lommy Antriiu Shorl 
Pedro Thonnis Jejfçpmn 
lia Prudência Whitncy Manha Mailo.x 
I ii< (Remenda Whitncy Ailrcn A tanning 
M soldado John Doohy 
Poli t ionlon Doohy 


’i wnnulúgral^haila ftvia Parãm.ount .com ti 
v&uinh’ 


No velho solar da nobre família YVhit- 
q-v. ts duas irmãs Prudência e Cli-men- 
ia. levavam uma vida sedentário e triste. 
Mas isso afinal jã pouco interessaria, pouco 
mporiava que cl ias vivessem cTesse modo 
sor que o tempo já crestara cm seus cora¬ 
ções todos os esperanças c elios não teriam 
razão poro estar ainda no mundo se não 
tivessem presa o sua existência monotona e 
semsaboront». o lindo Maria Colk, suo 
brinha. que s t - sentia morrer naquelln gaiola 
de ouro. é certo, lttxu >sa e confortável 
tristonha e mol arejada. 

Um dia, porem, para felicidade da pobre 
moço, as duas velhas vussi-s Witney rece¬ 
beram a visita de uma antiga amigo, o Sr A. 
Asna Garrison que se fazia acompanhar 
por seu filho Wi-NRiQur. 

Ora Maria fôra companheira dc infân¬ 
cia do preiencioso moço e durante os dias 
que o Sra. Garrison passou, 
pede muito querida no pulado 
dous recordaram, velhas prom.es 
que. no coração de Maria 
ridentes certezas de um futuro cheio dc 
amor e de felicidade. 

Essa hospedagem foi de grande vanta¬ 
gem para Maria porque a Sra. Garrison 
que sympatHisava immeruamcntc com cila, 
vendo a triste existência nuc ella passava 
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, dpta#ií> da c iducto de New York ã de S br mee. 

fiij Cá li fornia. _ 

c d*. imaginar, o St* Ivn u era quem m „ 
esforçava paro ch.-mar o ridículo M.brc n- auiom»'.. 
ni-*' i subvencionando. para mais apoquentar o s 
Di- I o iarer propagando de sua marca, rodos ik jorna 
humorbtic.*. que pubttCTVi.m cariem..-.» -bre . 
sumpiu ■ mmutrmi. publica .» pillv-r.ns pvtu pn>p* 

J 1 M.MV 

L m bei lo dia o Sk. Dbsi nao podendo «rum s U p ; -. 
tar este cstndd de cousas resolveu bater o r*?avd d < o 
v ,, ssi .. do continente entrando assim em concorrem 
com As autcanpvejs Fontaini' pata, conv» diria acab 
lhe cdiP n prosia 

Realisa-sc porem a Cot : ida c.. copui vn.pc um o* 

/ ' lV1 víi‘s a r 'vc' : dadc é que rv.b cot^taTO vjçtoj 
cra-m obtidas por processos, de espertem O- «utomm. 
Cvtfai/t. comeguiam bau r sempre -> /vem./ no; onr 
'.trave- d- continente não apenas porque |X>snir 
bòns qualidades de resistência. mas sobretudo r *r qu 

q R Oario fvtiR mandava collacar ao longo p. rt. 

roetvado Pa*a essa temível onn-i uma tr-uitula.- 
cspmesque por todos os processos Uc.tos e .Ilícitos 
nhum entraves á paragem dm <>utr- concurrent.es 
s .. ,.,, m bV::t. o .Sr. I yi.kh usou dos mes: 


f#rV'í 




Canía uV Rykon \!oU«.as 
v »r. 

Ctrú > fMaf«Y r ' i P /,m '' f u ‘ Ui 

MOt-htir M-m a A.vuma .n.ori- 

!, hUfítiiV ‘ • ^ 


I immv IXiV 
buíra 1’owU i 




Wvil.Ail Ri-lt) 
VkvO.A \t\< t A* 


toão 1 >< nr 1 ui t utoip Ho 

Kl li i < 

I orrain* l s !.*.: lú-tty í ^irn 

l^vitlon I I* * W iilh r l .a/i l 
Scoit 1 vli.T - 
\rt Roget hnk U>-ir. rt 
o IrlimdL.: tmv iVh - r 

Tom h:tee I/Alb^k 

(1 Sr I > »Ao I N' l vr-.t o h>- 
bncanie d« iu»«*m*n eis Hat ato-* 
muito e< nhc.ud' e 1 p‘ 'pai. av*- 

e \;ut .inioitt peia modít ida dl. de 
•eu -ptLC 1 ' o qt te p> v 1 'a 1 ■ 1 !**di 1 
f.»—i.• e.om qui ‘.'lie l**■ c«• t a 
11 tv■;ai mcttido t td.fcok para 

I h hl u. iilt e* i f i ' • ' 1 • i" 

IV*. lho; • * p« lo m* OI * mais hi- 
si l*t -1 >< i soba t valo m.ir cari 
(i Sr. I**ào I )i: :•« r JfntaX a-sé 
.profundam* ntr coto, .•*- pilhé¬ 
rias que todo- os di e ‘U.rgtani 
., .bre • ■ .oito* ik o.* luh* is •*cã> 
e jH-rdta iiunp" |> r ocfcir*tnci“ <<*- 
nhee. • o* ’"i ire c d*, pdiv • ias . 

o jip,ndo d. u*ri\ tic* I ».>s dc 

que • em ;,ír'(b * : ib"r .> !• v m-iti 

mvttto bai ar« ■ \ ;>liam t -mt * * t o- 

nv "• i.litros na*, valiam 

mats- 

por* to o quei evasp*rat‘ji p*'o 
fimd.itlienl e era ' ét qvt* " 

l'h»«. | IMM> . hão pr»rt iCtpav-i * *> 
Mi:b COnvncCões e i.ra o priíPef' • 
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rendo resigrvar-sc a unw derrot.« 

1 >ario I VLER, >emprc rnaido^ 
e pérfido appella ainda para um 
recurso indigno: manei?» afraves- 
snr na estrada um enorme ca¬ 
minhão com o intuito dç pro¬ 
vocar um desastre c :-s espe 
rança de que elle parecesse oc 
Giísiunnl. 

JlMMY. porem. •'»'> Jepnrnr 
com aquelle obstáculo, na » tre¬ 
pida. Mel te u.cMru pelo tunnçl 
de linha íerrcii a!!contando r,- 
meroriamente o risco de s.cr es¬ 
patifado peio t nem rápido que 
não pode tardar a passar 
»inc-s< • 

Tyl uh .»o verificar que ■ obstá¬ 
culo cem que procurou deter 
o carro Dem suo u apenas pare 


ma cortem» 
louca. 

Passode» o 
temporal, ve 
ri fica-sc que P 
Dcni iá passou 
d.» ultimo par a 
<t segundo lu¬ 
gar, com gran¬ 
de alegria Uo 
velho D r n t , 
que ao recebei 
essa noticia 
puta de çori- 


.uniii 


Agori 
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í :> inprchcndcnüo a ternura qte havin 
(. t ii pleitear . ■ l< >. 

jv,«- (.ssh proposta que denuncia 
. > ii|çsejo ele não se se punir dVIle. 
t ambem concorda cm sei de 
1:»r í.i:* pretendente áqucllc cargo 
O chefe dii religião irem n.ita 
que é um;' das pessoa* irais in¬ 
fluentes do lognr. i-ppõe-se a sua 

-li. I.»...... i. ... | At K 

Pão pertence a mim seita. 


n^quclle rtdielu, n rara? ce>ncon.l<.u 
>nr ele prnfcssi .r 

Mas o Hr. \\ i avi r põe 
jogu também sua in.fluencii 
1 a t K const guc scr nomeado. 

Quem trenos gostou d 
potrenção fui prelt 
de Til i li : " pérfido 
já, desde muitos Jjns 

{Ca nt irúa ea 
1'-’ 


A SCÊMA MUDA 2 a A^VO M. 92 

































WÈÊÊSÊ^ 


.' j >rí9s 

**&w§SwÊ 


BB : 


i- 


A SCENA MUDA 


Os que vivem no eeran 


K CilMill-H 
( M Ml- I 

Bi:rnh.m<i>! 


I I hoifur c cnsíiiíicloi J,. 
tantas comedias hilnnan 

to» de BuVAN I \\ NSIIIU KN 11 ; i 

bulhou com («RIFI-TIH quandt 
este iniciou O /icjvi mwnto de unui 
nu\:ão 

\ct ufirrcnt c ( kisi- c»t. ; n. 
Inglaterra produzindo filnu por 
conta própria, com tojo u ».xit«. 

da aprendizagem 
com (' t H . 

wÈ ■ H 1 ■ 


E m uma próxima graiu 
ducção da l niví‘r.sal 
rom ( >v;; ver 1 )oroi i iv 
i. a» , a jovem que os jorna 
ma vam que se casaria com 


princtpc 


boot i com' muita ser 


lhos -\ (Mim 


dantcnic 
c que sei 
n'da tvir 


act i\ 


•gulho 
unio • 
vrt cnc 


nun 


M1SS ALICE GREY TERRY da Robertson.' Cole 


,, celebrado cmmmento de 
Pli Kl t.RM t MaRIU VN Xl1 
Hircm qtu a r\-f s P :NI 1 
i ii Mn mti n I lARRi" c i LK 

mamente trabalhou *- ,, v 
ruela em ta" \ngcle» - 
orna «Mande illu-ãn UUUnd 


igem 
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ambição cio dinheiro. 


m I 1 
com 


y Si 11 \i>; 


U A k Kit 


l V\NI1 l t ’ VHl i i U1P. ■ iv|*li^ i 
11 m> Mrn>íKÍ**r de p i\!<>•.. i-pvii' 
v.irn fin pl -n i moeid .ide quando 
'ItAclM MS lllustVs J' > M lllAcIl» . ‘ 
:crcíivMm e íirwnavsim' a coh- 
(uistar riqvicTMs 

l ^cp» ijs desse c'< insnrcio \ cr 
i que dltrã•';i qu:tP’n apnns 

t mort e cIm osp >su aniquillár; 
A SCW C‘’PÍ'ílP todos t» sonho- 


»chio erPpreh-. ndedor nrehite- 
,-tovo 

Rcstárn-lhe porem o cnp- 
■, -|>. de ter ;i -1 u lad< • uiva recor 
d i<, ~!0 imperecível de mui esposa 
querida' e' M seu (Vlhinh ■ .1 ixiMY 
i quem e||e dedicou todo o *cp 
carinho. 

luitrct unto. nc»p por s vr po-- 
• uiJor cie um» invejável tor 
tuna. iss i lhe traria vcnjdra 
:i(> corAf.iri" por isso ircsrro 
seus cunhados I Iakhy e I i r ci\ 
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,}uc com cllc habitavam com os 
tlhos fitos nu possihil idade de 
.tm dia herdarem. tão grande 
.luantia. traziam-no consta nte- 
ncntc triste e irritado. II a todo 
> proposjto lembravam-lhe o 
nome de sua espose, como que 
pura desviar sua ot tenção dn 
vida real c princi- 
palmcntc do possibi¬ 
lidade de vir ellc o 
realizar novo casa 
mento, o que t >rna- 
ria impossível a am¬ 
bicionada herança. 

O proprio Jjmmy. 
a interessante crean 
ç). de natural tra¬ 
vesso e folgazão, era 
maltratado ás escon¬ 
didas pelos tios. Qual¬ 
quer travessura que 
ellc praticasse, por 
mais innocentc que 
fosse era pretexto pa¬ 
ra queixas a mangas a 
Danmi-.L; e tantas fo¬ 
ram essas queixas que 
o viuvo para termi¬ 
nar de uma vez para 
sempre com esses 
eonst ante > aborrec i- 
iiu'i'it' s. contracto u 
uma governante pota 
cuidar exclusivo me n- 
te de seu a d o rodo 
filho. 

A escolhida para 
essas funeções foi 
uma jovem c formo - 

• I Sayri-, c desde >' 
dia em que cila en¬ 
trou para aquella ca¬ 
sa, (.ima remodelação 
completa se operou no 
sfMiptuosa residência 
u indtist rial. 

.) i vimy sentiu n*> ea 
rjnho e rei ' da linda 
v insinuante Sayri. a 


guiee e bondade Ji govornonl 
conquistaram rapidamente sei 
a flecto puríssimo. 

Porem. I Iakky. que era ui 
parasyta do cunhado e l-t t r 
uma ambiciosa vulgar, não v 
ram com bons Olhos essn affe 
(.Continua nu pug 28) 
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A policia invcdiu o nntro 


des cccatncmanes c deteve quantes alli se achavam. 


0 Passara da Morte 


( C lVIWt 'gMphldo pcUl 

Brcro-l-thn d: Berlim 

11 nd«* c >nv> p-r t g n ^t i 

LIA EITERSECHUTZ 

\ policia dc Nova York esta 
em grande agit ação. 

() expresso 1M -West 1 *m a 
salt ad» i por um grupo de bilrtdi- 
d.is na Unha e os passageiros. de 
pojs de breve resistência, loratr. 
impicdosemchte sat|tieados Ora, 

.» policia sabe que sómente um 
homem é capar de tão temerá¬ 
ria lasanha um bandido co¬ 
nhecido pelo alcunha de Pvss.v- 
im i>a \loKll Para lados os re¬ 
cantos do pair tra! alha o tclc- 
graplm icbrílmcnte c diligenciam 
os argutos dctectives para pren 
«.lei o antigo forcado Fuin \\ it 
io\ que outro não é senão o 
1 1 VSS.VRi » MA MOíUl i è 

I-inalmente encontra-se uiva 
pista que condur á própria cicie- 
de de Nov a York e os melhores 
detectives são destacados para 
husc; I a nos meandros da cidade 
iponst n» 

Ora. nessa epoeba. MissM vt n 
a li lha do Sr I li s n R rei do 
petrolco. um t vpo de bellcra das 
ntais admiradas tia sociedade 
ncw-vorkina. vive cercada de 
inhumeros ci»rtejadt>rcs. entre 
os quaes se conta Bit.i \Yi:s- 
I I-KN o conhecido e jov ial hohc- 
mio da alta roda, l m dia Bit t 
confessa a seu intimo amigo 1 om 
1 tiiRsi. que ama realmcntc Miss 
\lvin e acredita que tamhcm 
cila nutre p.»r elle os mesmos 
sentimentos Mas eis que surge 
cm New York. na alta sociedade 
dos miUionários um homem 
chamaeíu Fri iv v alente c destro 
cm todos os sports e que cm pou¬ 
co captiva todos os corações fc- 

minin» >s. 

\ . Mu n sc deixa também en¬ 
feitiçar p*>r elle 

lúircm-sc os preparativos pai; 

,i corrida da l ava de Ouro. un - 
corrida de automóveis, que d. 
m inda J ui -v >- do- concir 


rentes a mais alta tenção. E’ 
Fnrn Si vNi i-v. quem conquista 
essa taça. 

No jardim maravilhoso, situa¬ 
do no mais alto terraço do 1 [otcl 
('.arjton festejava-sc sua victo- 
ria lodos estão enthusiasm.aclos 
com o v ictorioso • sóment e um 
homem tem duvidas sobre elle 
c esse homem é Bit t v \\ t sii-rn 
Será apenas pela humilhação a 
despeito dc ler ciúmes que elle 
duvida do caracter de Fft n 
S t AM i v 1 


N’o noite seguinte eis-nos no 
paraíso da cocaína ! O subterrâ¬ 
neo de uma loja sórdida num 
bairro mal afumado. O dono 
d’essa casa. o chinês SiM.-lh 
conhece seus írcgticses ; elle sa¬ 
be que uma paixão única os reu¬ 
ne todas as nojtcs alli. I íom.cns c 
mulheres da alta c baixa socie¬ 
dade. criminosos mestra, são os 
frequentadores habituais \ 

c-mdes sá Vinurini alli vem 
assiduamente e chega a se des¬ 
pojar de suas joias, somente em 


troco dc coceino. Sorrindo a -um 
canto d’csse antro, um tal Jon 
N r. velho criminoso, examina a 
joias, pelas quaes deu uma gram 
ma dc cocai na. 

Entretanto, Frm> Stani m 
íar a corte á linda M.vt n c eo 
nhecchdo bem as mulheres com 
prchcnde qtte cila esta já pre- ■ 
cm sua rede ! 

Meia noite ! PrudcntemenU 
SiNC.-í Ir abre a parta, para dei 
xar entrar um hospede novo I 
Frfd Stanley que com um u 



























com ;t cricrg 


cochicha Ucs- 
com ar rcMilu 
J.i Ci im gesto 
sc c dirige-sc 
n«i momento 
IviiKii’ que 


sò.is m.'tstrarani interesse pele 
reccni -chegadi» a condessa \ i n 
it Kixi. que seguiu com os olho- 
sua lisura elegante. com eviden 
te prazer e um homem, qvte o 
ohscrva com maior interesse, 
seu rosto, seu aspecto geral, sua 
maneira de caminhar Oeve 
conhecer I ki n acjuelle homem 
• Se o velho está te alrapa 
llvindo. manda-o ra a interno 


Ivsiou seguro acerca de 
I vi n • apenas o velho ainda 
ipõe algumas dilTtcuIdades. 

!•; a com versa entre os dois 
mtinua cm voz baixa. 

1'ntre os coca inomanos que 
li estavam, apenas duas pes- 































28 DE DEZEMBRO DE 1922 


A SCENA MUDA 
















■ 


A SCENA tfUDA 


l ilin ( ‘u: por; 1 ! 


l‘ Hurnhiiu 
\hl\'ruil,l 
C 'laihU' /*■' 


initnt 





















- A SCENA MUUA 2/ ANNO N. f)2 


,i.i n>:mlem a utr. canto 
. cabaha cm posrura que 
rela dei: > acanha 
momento um 
u rdote vindo do quarto pro- 
m.i traz a noticia fatal que 
iodo esperavam: a pobre 

i i,si i ialleeeu . . . 

I nl ão Pm i í, revela a seu pai 
. .mi a do furor que r ão diífi- 
uiente oeculrára até então, 
ra d" cinto e mostra uma 
; I a que eneont râra entre os 
iji ctos pertencentes a sua ir- 
ã uma earta assignada por 
,< i in 1 )i M e pela qual se vê 
11■ e se indivíduo illudlta Co- 
: demente a pobre moça com 
mi- a de casamento, qui 
pois m' •veusára a cumprir, 
fó: a isso o cama da morte de 
l l si | 

I m iiii I )i l I ' l odos alli 

hl ;a M que elle era um sujeit » 
d ã i costumes, rixento. jo- 
du- sim escrltpiilos. . mas 
III longe est a vam de suppor 
le t II* se l i ve* se at revidi > a 
guer os ollv is para ( a i i s i l . 

.igo:.i a vista da revelação 
•coberta por Pai to resolvem 
aial-o para \mgar a aflronta 
Mas :< quem deve caber essa 
i à»i t erri vel \o pai. ao ir- 
. 11 > ml ao noivo 1 Não copse- 
undo entrar em accordo sobre 
. coiba os tren decidem tirar a 
rte lí cada um por sqa ver 
g.i um par de dados sohre a 

No dia seguinte chega ao 
■ to da Kcal Policia Montada 
noticia de que Jacob 
>pareceu morto, assassinado. 
CVNt ii ê im.mcdiatamcnte cn- 


(!<mvcncicli> cie que pectuíí intimidar aquclle intrusi. i» miscrave! aponia-lhi •> revolvei 

carregado dc fazer um inquérito singular, disparado de certo por lhe parece terrivelmente intrm 

sobre esse crime c começa por arma de fabricação estrangeira; cado cllc obtem que seu col 

verificar que Di i.t. foi morto uma bala como nunca fora cn- lega Rnon, seja posto a *i,. 

por uma bala dc crlibrc çop.truda * utra nas montanhas dispt sjção para auxilial-o, | 

do Canada. partem ambos, mas para me 

Com esse indicio ÍHor exilo do inqueirto O Ni it 

tão raro c que obra- despe o uniforme, disfarça-se o • 

vo soldado tem que vestuário de simples mineiro • 

levar a cabo as. pç«- íingo não conhecer seu omv 

quizas e como o caso panheiro dc regimento. 
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icir^r-*' ^WJríCM 


wm 

ésíH 


im. entram os dous na po- 
* de S. Nanarío cada qual 
l li lado e examinam, cada 
por sua vez a cabana cm. 
\ona Hi i i. foi assassinado, 
ilieam ambos que Di-j i 
de cahir morto, defendetr 
lambeM disparou um. tiro 
o seu aggrcssor, um tiro 
i oli a marca n?> portal da 
ia. mais ou menos a um 
de altura. A bala alli ficou 


tentamente com uma lente 
ONi ii. observa nella vcstigjos 
de sangue. Portanto não pode 
haver duvida: a bala disparada 
pelo revolver de l)i t.t. alcançou 
seu aggressov e atravessou qual¬ 
quer parte de seu corpo antes 
ele perder-sç n<> portal 

\ vista efisso já o inquérito 
d.j majs ipv passo por que t sol¬ 
dado, sabe que n assassino de 
Oi i i deve estar ferido na altura 


muito o campo em e 
que proseguir nas 
solvetudi saKiulo 
mente qiu e • ■•c íc: um 
de arma de calibre e 
Naiquclla mesma 
eont• anelo (5 'At n 
•es ela povoarão e 
por um mineiro rec 
no Ioga:-. Pa. IO 
previni-. • pata que 
cautela por tine lia 


jue elle ti 
pesquir; 


t. imaneli > 
■cm-chcgae 

I I S | |< \N< .1 

a lide em 
por alli vi 


elo como 
O \ i 11 

afast a se 


I I M KAN 
pobre nv 


r ' • 
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A lei do Lobo 


nu ;11 Iliciu.» 
‘icdodc de uunr 


| UM >N' 


■>t : \ ;i\;in» cm seu nciimpiimenu 
ci urvo u mí' espeeie de retem. 

\pen:is h viram pelo ph 
vneírf ver I * *» -nnc.ina c Jii 
i i KSMN .cnMratv-sc ;iitr.ihidev 
um pe 1* > nutro. mm inrd.mdi 
que u iiiritr os conquiste Inlc 
lirmcnle n jdylliu que se eslsny: 
entre t’»fh dinis ere.it urus mn 
ç;is e cheios de esperenços , 


um r 


USi 'N 


iust | S 


um 
íiejue 
rijpjí 
i nã« 


\\ illmm < >umn 

















t -ir Haver apropriado de clc- 

.ija quantue perrewocntc j 

i.;rct’.i Evidentcnienie 
i.sc do dl;nh§li'<) dc I.ascap. 
sí* bile entregara ao gunrda- 
ivrcx. puro ser rc.situidy ■< seu 
ígitirnn dona c de que vv>\ in- 
|t\ idlio sem cscrupxiltts, se :ip*-,i 
iriftta. 

S.*r iiccUNíid** c«mf> Ddrã*" 
r n-iiR.SON não podia \uppor- 
*i! s»mílh"»nic tcleia E ntrave;: 
if mil e um perigos, trata de 
ugir do reJuctn smistrn cuia 
:ntrada era fácil. mos uia s.*- 
"iicl »> parecia Impossivel Só- 
■í. tite a força de audocia. e e <- 
1 agem sem egual elle consegue 
c-ilisíir esse jprndígió e ganhou o 

c. ‘;ó|>i livre levando em mui 
.Mmpanhii» miss Fhanc *.a e 

•eti pai. 

Dc rcgres.su :i sua puc.iaçao 
naral elle immediatarrcnte pm- 
ct.r.s o xiíenjf que u informa de 
’ Jo. .Sim L-\$r-\n aceu - * d** 

luvto e Etti-.^rviF. não podendo 
•d nit-tir que suspeito-i se ni de 
• i filho j/i lhe teria dado c»'*h;> 

d. petie se não lôra n iim-ru.-iv 
v " delle, a heriji 

Imo-krsoS; vai procurai 1 
' 1 c exige-lhe que laça Vir s 
• i presença « deshónc^to * 
í livros a quem nbnga hnal 
- vonfcSsítr .<> deltcto qoe ria 
i A.r,i. 

Estuv a vive* t • lionr a d• • ; t 

■ 

>' oaçf,,, tm q UC •vísvra soa 
1 anciã d cs nr troccunado > '• 


UMA qUe lhe devia a }thc 
e. cm compensação. «.eras 
a cite seu eoròçãu 

Munia PrMu-acri i 






• - D.bvVv';’i\ 
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1 1 'irnM t 'i 
>ru '■ 




1 . b 11 v 

•pr-.-’umtd 


'-<■ .mmtmcvs 
1 \! i.ruiM 

taiuJó. Jc dia- 
Ji> d- -çr 

na titldl 
çoiliuncl«> 

lià-í Jl 

i. nd" 'IHai» 
i dr • iri 1 • í isj^íJiS 
i,'sin.l L > I il|; 
id< par» f>vrt- 
,itr bm xu nree • 





leil:n ‘I "i cirat»*ui« 


V|u»-lU rtfCHvUi »n>-4«.rk>s*/ e-.wt*» ll IW' . i‘.tutv_la cnruv»’ 
v. Ui- afim d> çi.imjtvit Jc umm ver a;ir 


,\ mulo mihii varias nui? 
rttrã ■ ç : ■ • 

pirem t -razia bem appainte dois 
uriuln-. conernt: oos ,cjui' ira '» 
cl" lurppo bando c giv 
m.rnid- > de ( tritdu 7/if rno. 

\o.nUci. poioir que a Asm'- 
cia^fií» N ? ai tonal dos lddjb.e»rns 
• XV 

]i ntinu» óvKT>.r.i nõo só do pren¬ 
dei o fhoív J«j' quadrilha corno 
lambem de procurar todos os 
dvirtuis membros du tropilha. 


a(irt\ di climjnar do .urrpi ser 
poj r i >da vsNi: -v íiudjicinsps qu< 
ern toií»> o território da Repu 
blii;t viviam de -assalte» mw- 
bto êhani .*»»«••• u ahfénvJi • o ctiMv 
jiurcdo snli um verdadeiró rv 
gimon de terr-u 

£ l m di - suiollitvs da quadrilha, 
avisado do leilão > ultima hóra 
chcjjriu rwrdc demais un 
rern da ; 1 11 á ndega-, v mal JW» 
tempo di. saber o endereço du 
pessoa que arrinvt aii' a rruilw 
['ratou y rirão de :~x lazer apre¬ 
sentar a Bab i frigo a convidou 


para ceiut em sua çumpaniii 
num cabaret chie Bar íot 
essa ceta com uma loiletu cl 
gantissima exactumente aqti< I 
Vti» cjue estavam ■■escOfuíidm 
diamantes * «> handtdn logo 

>'i conheceu. Portanto ta pr 
btvm.u agora pura elle >e n- 
mia iv> seguinte; de.-pitjar B. 
d’i.;ss.i diT.: toilette t #fci» >■ 
cabaret 

lnlelirmenti para aquodijü 
.. Vc/ee/iiH' Cl AR Kt. I reconhe 
alguns d'el 1 es < ->eguia- 
vandoSBAii no momento 
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u ., ( . d lí», is* v ‘*'t rapinai) pelos 

i- ndidos.Mus a.» voltar n-na 
ncm quarto a linda irux*' <--n- 
c»*nrí ii sobre séu toucador um 

mnvMe jadv c p»uco mais ade* 
ante uma carta nssjghíjeul i.» 
Í>pn oNHix.iDO convidando-i 
pr,r.« um encontro no quarto 
14 cl* > hotel para negocieis do 
>VtJ intmodiatn interesse Come 
diz a missiva. 

A lu-josidade feminina lc\a 
, cruvidlnha r\o dia seguinte ao 
encontro e lá tf ili3. se \é na tnnn 
di um homem, fora:, insjnvi- 
ãjtt.i. c que abruptamf.-nte Ih. 
Jec! tril querer que ellu s» case 
com «'lie. prómettendo-Jhe iVh- 
cid ide t * íquera mas em- ca *o 

u-i inimiga i! t*So |V)deria tef 
gr D ves cunsequencim . 

lUlH, at t»»njt;j. upté tão <.v- 
r punha proposta rc«_iivt-a e toge. 
ynltando paru u sru., eipprcgo. 
no restaurante 

1'nrretnnto Ga rri t tendo 


btidu novas inlt>' nvi v c des 
aberto o pifradeiro d:i su i ?\rr 
gid i d ac|t íella tviittf. r«wl.\ < 
fii.Tecêr a Bah m enuvegi» d*, 
‘.tii ç<vlInb'>rado:a nu mjv-i' 
capt tirar a quadulha I 
•- ta ver B.Ui accciU itr.oruv 

ivrtti a proposta 

Fica então rcsolvid»* qu*- Bv 
1 et,irá pari» o Oesti, uiir (V* 
a um pr >v • a. »• i Coipf • r '* 
■•o ■ > nome dc Ponta Bom.* 

, t 

’’ ■ vaqueiros I Ia V.rudorv- in 
■ íties para urde 11v levara b * 
'arçm emente a famosa mui- 
servir de at.tract jvó ao 
1 tu itor-es. qqe estão mtijt" :»•. 

■ ssados em recaOtura! <* 

1 plano d i ;v pá-• t** 

'■ u; ivirquanto o I)i-s<*iCtu 
'tio fãz '-eguir ?>o meovo r ^c” 
n dos seus homens d • < »r* 
Mp), íifim de atira* a o .*1 
leito da e *t*.u! • , v u: • * - i 

"•■trov antes d».* vii ; .-a* «• t 

do J- Poma Br;.v • rf, m o 

•' a n-a, • .tC* i . bajr.-a. tó, 

•*e S.r r cct :,j^|d 1 p>* ...V I K 

I q»|. 11li estai : aV. e 

'Ptra d.- * monte*. »:“** IH-- 

V - - fm foi i.to r«>-em oá 


't >-.egi • cl*, 
a 1 'Vjv.i-i' 
ib.lha I 
u íTv.tmn 


parelho por meio de uma cordii 
de mV* o. pulando para dentro, 
do avitomi ivel que obrigou os 
bartdiei'•*. ;i abjindon »*> m ante a 

um< tçn cú ■ . I. ICA U 

i Comi nua'no prourno numcmi 

Infeliz herança 


es:ori I :«nde pata incutir rv» es 
pí r; t ■ • ei o c-uel |.\i a|, drer, 


fu»r\' sopre • -. mt< n s « 

j. vi.Mt» e-eripto' 

Passasse algum niup 
init.ii.ão do velho JVvii 
9> tal |>)pto que |a«K ’ 

jvvrtfr para • ei.dade afi 

pui termo ;«rv, tn/ius trino* 

p'r sua caír a a<jurlli i*t 

iitfiigç u Tittri I s 
que a despeito de mij :e: 
cjii o velho l.rVPPtt já tr 
dpi pari» seu eavomentxi 

Aúsai .>o t»'.• »r t:t* :'•» eh» 
egrepi mennonrt u pediu 
e»*nsv llv •' 'b,o i. que d» • > 
O i clhc» faria j. iço *J* t • 


a [vido c|U'- L> \ • 
























Tíl.ÜF-. p;íi í-> ivj" ser 1'ncon- 
• eguira |vm cummhos tor 
" tuup>-,,. idrri do ,leito da esi.iyda. 
i.i hem longe. n>i monv-utn 1 m 
lU , p. r:: pi- If tem Jv;» mOh 

lirtTK -'»ltPi •• csm» curada '• IU 
i v. j. pi s»f núrn «aiivm^vd 
í*||c í aníbem a viu e deteve o 
mi.■. iu > decl■ • i cu :J'' >.iuc \ *>1- 
t.ir. para 'huso‘h. tom«*m os 
dous iojj.ir m oirr«>. quando 
•.i.vM ' iparey. * piccirçHSj-* 
i • * * li»*-- 

br o.-- e violm» ** .lw.tw conseguc 
jc•*.. MCiIha! :•* deite ■ 

ÚUITI TVl-l ífc 

Qoand-- pftn.ni iam p«s- 
M»ndu. junto cie uro temnos . 
pa{u>.K'i 'i • -. ir.trii, cOffl áíxson- 

br. - que 'llt (. i>_v*nT.r,i) VSj cn- 
-. ; r-tjt • ate i cin?ur.i. u chefe 
da rei -.1 •• ' > 'H--IV.I • • m n'-." 

J, rjj.! I m homem lenmiCU 
Luiiiár:. impruclennmenti atrn- 
v.fo.fr « ptmt .no v IV r aV;. :»goi> 
irreiYic Jin\cimente petídldo 

‘ 


lie.» aUcfrorisãÜo ac- 

|.;|lTl i.V> C 1 1U.I1 
.iu | ui'. - • id< • > leh i -, 

mdc uvdigníiÇão de 
OI.* • com j*l àrj^vh' Cón- 
u> Jo D: j AVi Wií' 
l l u iclir e senhbfs dos 

o||ar pi >1*1 I \»q< • ! *, 


- MTd. WUDft 

bhbhhhhí 




1 . ' ■ 

trtn.i 11 f . . ii. 
com úm pequeno'’papel n.« p. 


nvns uetn 
ínho ? da 






' : f\Z ?- >• '■£ v »;“ 

: • 


is do- que u 
nuo tiit-Irili a 


. 

• • 




Laços de amor 


• -‘vh 

W?r ... 


' •. ‘ • ‘ í 

,? 

{ 

\ 

j \ ’ Mu 

1 ;;í CMi\|!iiU,r. V ;• í- ■ 

f \ p ■ 1. • I li I que t ■ ■ • • i i . 

Í mátosrenh" foi cuns.demvJ., 

I 

( '.Siu primeira tila !<-i 

i 

; 

; . - }- 11 : el- . .ídf itiliU-dt-U .im. 

* , o.;< •!. • d- •• :v 

f 

: C '>m esiH companhia ] ; 

i n ! 11 ■ i dc .i: ■ • 

I ' . 

; 

* 

'4 ' . e querida por l-d" • .V tu 

, v f- a ' i : i i 

*jpi.<s tiln :•>••• • -iú w-içUi in ' 
|g.'V tÍíL, - * ve 1 em I le.ll\ v.--.-u 

quenràm a melhor s.-cud !■ 


i ei tj-iiiti -si » m eus* 
Oanii i P;*r . e||i - 
COippiet “ v tai *.*< 
pnt psq e.‘incÇ.M-,'(p 

linu e: dei deulU iU 
ti r,if:istar. d aqtieJI»* i 
S s v»! i 

Sctb I - ee. »s »II - 
riHii -iquelli: emivi 
ipí‘i tntni*' IhM 
iVJVenm .1» coiaeç,-' 
os Uflci.VÍ-v st-iaVés c 
p -thi.! .jui t. n-li i . 


c^ue yquilin 

is.irpento com 
c «crlí* •* ruíiv 

t-eontvCt’oe i 
•p ,i iccer uma 
iLjys lendonli" 


c: UJi;i\‘i-VÍn eada t'C 2 
HaSIH *;in pleno 
couteçuit a seM.t}’* 
.11. • . Jt li|1)i> -tu» 
i. ndí i a se trohsfór 
. 

iiçio remfios api«r. 
-: i r • mu iiaiir «eu 
d» l ) VNII 1. < -Aiioi 
puni-« irnmdd pel.* 


- 1 

di * mclüsi ruíi 

.-i'-'.-ent*^ c i u * 
d'e« s ' ».’M'tosa eram c 
i it.VI Vt—d^dcifi - - -nlu 
O :*ttí*s pc*,;t n hnhai 
-ei vn.d.i-- t .1 c«*i. 




D Ü.HANT*' cstaoi.i 

l ondro Mau» ! \- 

MASi» recebeu um • - 
Mte do '-omhn Mai 1 v i 
opresentor-se if poloci. 1 <>u 

d.» a estrcll.t, muito ... 

da. •-e prepariKo p<«r*> 
rjmonia de >;iproentaçoo 
correu o assoe sipst" vl* r 
ch »! MH í ír-rSBV Vvlsos 
.* semana copvidtTado ui. 
e suspepsOs toda- :-*• C-c: nr - • 
e recepções. 0.nr<> M**bí * 1 *' 
dia morcod*' por a *' n 'r 
per.'-' suo remi foi <‘»b r -í* v * 
re^imiur-se c pou comIh-c* i 
roiijÍH* 


Mto*i Prttjliõií l-*< .í.-rt c'k 

Swur. resnhe ocobar coip o- 
q-i. ll-i venet.içõ*» cpie considero 
msulru(»so ó mio pessoa 

Mos q-tul n:V l >: mi i surpreso 


Mos t.j-t.11 ivi-- e mu svirprceo 

Vi descobrir olli U*r> p'issi. fite 

: irto*. qu- p-i'v »vuni ter Hi- 

• 

in.ljcl no marido. 

Mos O anu i que de nod-- mic 
p*oi.'»ra. r,õo po.d'i:ra tírroe.o n 
pedes: al em quf eoll-vemi a pM- 
• ver i 1 esposo i.' ■ • reveWçfiõ tlD 

Te“T I ve! N evdade -de CCrt'- lhe 
e msi- .i proiundo de«t;c'st('i. 

l-riiói' (• .nvid.:.» de piedade 
Sayk i icM-lu «acri I tear-se * 
peio de íunue «c .itivve ;i prrv 
ôn-ir 'ti memoiin da m» rt • 

I-. !i»i essa resolução que quasj 
a perdeu 

\ verdad» ]n>*ttr. nfto tarda 
• desvendai mda a int r j’- e . 


• paprt de Ua.t S.ivn- 
ípa^na mmi d a de de' seu pri ■ 

cedi-wm-' 

Dc nada valcotn puis os m 
t r ijzos. as tnsiriUHÇõcs perficln 
cicl IaKKY e 1 PUA. 

D Vr.t3 ' p * r dí"?it •. jv-víco 
s-- â ■ **s nr-nv nl s pa*a qu 


M ivSs Mahy Mili-s Mimi.k 
nasceu uv ScM Y ' 1 c v - 
iado de l nu-ruiiít a. 
p r in'eirn de Ahnl de 1^02 bu.* 
mãi a Nr a Nhki.bi c-a uma 

actrir de q ond*- tv'*pcoU.i, tcir 
J. i fej l * * c v peei^ l idade da inier- 
preiaçâo do' drarO-.n. dc Sha- 
kim I AR.I-: Vl.YRV r«»i M-it* ‘‘''Sun* 


"litii'lr?"{rlali«i ^ c ^ -i * »*■*«?» **”* * !,IS " 


Mode 


õBáiíSiiiss dâ u.uífiíii 


SABSAOO, 30 DC DEZEMBHO AS 3 HORAS DÂ TA r 0 E 

jRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERiA 


E C 1 M 0 


R ith Ru ano 
her* »n.‘ 
nes. ci.w,v 


•-e preiend". •' V, W' 11 
tí^aphica sc r r-i uio-* excx . 
cantor.* de Opera e prur 
no de liith v s.pK‘hd* !u - 
de i I " • •• 


L OS' ('■ il.\ s. : I. 'i ter.i - P'U 

c.i ircunda. íduu.ti nu- -• 
próxima adaptação 
m:.tn í 4 r..ph ca -O j 1 » 1 ” 1 ' 
mane*. ^ u u -uh M' • 
Dumc d.r Pan*. q»ie uma 

poripia iv.)rte-én’* : ric:Mi‘i 1 
parmvdc *. 


ak .1».. p»y\sC * 

s.rntodw * prnximomèiV.i 
bl>e< -• ci m». »• e^trello cic 

‘ 
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nicni" ('< doiln julu, »u i|uc cru arMiln sahir vl t 


Pari set te 


K invmcc dc Louis Feuilladi-: 

i t ne mato çrrp'-ado pela Gau- 
•n r. com a seguinte cli tribuição: 

P irisctte — MILe. Sandra Mi- 
! 'u>anoff 

O banqueiro Stcphan — Sr. 
/ íermann 

Pedro Alvares — Sr. Mathê 
' M Vernicr — Sr. Renê Clair 
( .'odolin — Sr. Biscot 
* ’ Pai Lapusse — Sr. Charpem- 

tier 

N íelahia Parente — Mme. Rol- 

Iene 

Mmc Stephan — Mme. 

( Ireyjane 

M‘l n TO IX NOVA COM- 
PLlCAçXo 

I >c posse dos papeis arraneu- 
| • PiL'za. fugia ( '.ooni.is da 
i" tendo deixado Adei.ina 
\<> lver em punho a conter o 

• avcl. quando ouviu um 
vpjdo. Escondeu-sc atra- 

Ll 'iia arvore da rua c viu o 
•nte saltar a j anel la c fugir 
’"' s m,a direcção. Saltou-lhe 
nte e segurou-o. 

• li -A no primeiro momento 
n mas reconhecendo Co- 

' • voltou a ser o cvnico do 

v ume. 

x-cobrador está disposto 
•d-o á policia para que ell.e 
s e tudo, mas o miserável 

rt. 

• caso Stephan? Também 
v er revelado ? Essa ubser- 
" e bastante para petrificar 
") heroe. 

i SL momento, tinham o* 

j. , -hegados ao vjadueto de 

-f.ypcau. e se encostado 
furada. L)c súbito n Cn- 
t ornado de furor, salta 
vscoço cio bandido luta 
, ' lie e atjra-o do vjadueto f 

’ n baixo, os rochedos espe- 
11 r > corpo. . . 

r : ,VH o Cnooi.iv a olhar 
1 h - ixo. o ver o Fu. ta. que 


não se mexia. quando sentiu 
uma mão em seus hombro'- Yo| 
tou-se de vagar, para defronta 
o banqueiro Sii piian. seu cx- 
patrão! 

O banqueiro e sua esposa ti¬ 
nham chegado a Nice. acolhi¬ 
dos na Vi 1 hl Claudia, onde o 
fidalgo português D. .Joaqltm 
n.\ Costa m t i a e a sua neta 
Parisi:tti- os receberam nlcgre- 
mente. Fm seu ;; utumnvcl o 
Sr. StepphAn levou Cnnot.iN 
dnlli. para que lhe contasse a 
verdade sobre o que se passara. 
Foram ter a um cale e a||j o tio 
da Pariskt rr fechou-se em 
niutismo. por nada poder drv* 
Apenas tirou tia algibeira o- 
dois mas sos de documentos e 
deu um ao bruiqueiro, pedindo- 
lhe que o firesse chegar ás mà >s 
dc n. JoAOl iNt, pojs constit Liitim 
a prova de ser Parisi-tti sua 
net a. 

Quanto ao ottt:o rrassn. . 
Esse preferia guardar Mas 
súbito a policia invade o café, 
que tinha mó 
fama. c exige 
que todos os 
que m I l i se 
acham apresen¬ 
tem seus papeis 
dc identidade. 

Codoun ati¬ 
ra ao chã.» o 
masso dc do¬ 
cumentos re¬ 
ferentes ao caso 
Stt.pi ia n c quer 
fugir, mas os 
policia cs segu¬ 
ram-o c elle é 
logo reconheci¬ 
do coiro o as¬ 
sassino da viu- 
va üe Neuilly 
i levado com 
algemas para » 
commissariado 
mais pfoximo. 

Alli como não 
ha outro reme¬ 
tí io o bravo 
cobmdor revela 
toda a verdade, 
sua innocencia 
e o logar onde 


]>’deriam cneon- 
irar o wdadeiro 
assassino, nas pe¬ 
dras de Raube (V- 
peu. onde de fa¬ 
cto u*j encontrado 
o corpo muito fer i- 
do cio Fn -a 

Emquanto js*.,. 
lá em Vil|a Clau¬ 
dia Pa ri si -1 ri via 
a trisiera de Mmi s dcdicid.i .mu 
Stppiian. que cho¬ 
rava em -ilencio t uhuvi dVI 
la a confissão do segredo, que 
a traria em transi s Era a eu! 
pada cie Ioda a desdjla cjue ea 
hira sobre f !onoi i\. mas quer 
reparar o mal e . Má projupt a 
com sacrifício de sim feljeidacK 
a declarar á policia a vcnladi 
sobre o (.lesappan ein'enlo Je* 
cobrador do bane.i Fnltctanio 
ma| sabia c||a que já luelo fn: ;i 
revelado a mu marido por 
quanto nchára ■< b a mesa c 1 " 
botequim. o masso de papei' 
deixados por Conot im. 


nrint i i il i.i 


O banqueiro voltou á Yillíi 
i laudja com a noticia cia pt js 
de 1 "(»|| |N A esposa choios; 
dir-lhe então qiu lhe quer con 
tessar algun a cousa porem ellc 
btutalirando-a joga-lhe ao re 
gat.o as carias que nutr*nrà ell; 
recebei a cio que lòra seu noivo 
lodo sabja e clcsprccava-a 

CAIM I I I O X \ i\\(n i m ia 

TRIUMPHA 

l oi na manhã seguinte que 
■ s hospedes tia pensão mostra. 


wb n amr.içrt ã<> revolver 
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irisão de Copou n. 

1 • 11;i que já estava ao par oc 
tido 'do verdadeiro nome do 
obrador e de todos os seus se- 
tredos achou que devia inter¬ 
vir para salval-o c resolveu ir ao 
(Mtimissariudo fazíif s cu depoi- 
nenLo. 

\ mesma hora suecedia que, 
de sua ianella. JuuhTTA via o 
ui marido e Parise 111 pas- 
• tarem no jardim; e. dcscon- 
luinclo de alguma cousa rcsol- 
\ cu seguil-os, para, de ira" de 
urna palmeira ouvir que lal- 
lavam n ella. Parlneiie dc- 
tendia-a porem, o banqueiro não 
queria ouvil-a e tão somente 
.proveitar-se da situação para 
dizer-lhe que não amava sua 
cm posa, e ia divorciar-sc d cila, 
para poder offerccr a 1 ari- 
m mi seu nome e sua fortuna. 

Mas a jovem bailarina que 
já o esbofeteara uma vez, er¬ 
gueu-se, dizcnd >-sc prompti 
faze l-o outra vez, quando a po¬ 
bre esposa, que tudo ouvira in¬ 
tervém. E entre marido c mu¬ 
lher ficaram rotas as reiações 
logo’ se retirando o banqueiro da 
Vtlla Claudia. 

i.C» melúe no proximo numero) 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 

(PROXIMO A' Rl A LARGA.) 

lendo adquirido uma impor¬ 
tante f ibric J. pode assim v tv 
cler os seus produetos dc calçado, 
desde as alpercatas no Luiz X\ . 
mais ba-ato qu • em qualqu :r 
c is i 50 0 1° 


4$000 

5S000 

6$500 




A rainha da festa 


(li HitinuaçúJ da pagina ’) 


modelo norah 

4S500 
5$500 
7S500 


Remettcm se C 'tajogos illustrn 
dos g atis, pa a o interior 
quem os sHicitar. 

PEDIDOS A 

Julio de Sousa 


;i sociedade artificial c hypo- 
crita que os cercava e que eguol- 
mente o aborrecia. D’t»hi re¬ 
sultou que cm pouco elles sc 
entendiam admiravelmente. 

Ora. aconteceu que poucos 
dias depois, aquella sociedade 
frívola pensou cm organisar 
uma festa de arte. sob o themo 
curioso de Charadas vivas. 

Ninguém como Carlos R>>- 
\t:in paderia levar a cabo tal 
cmnreza. 

M is como pedir-lhe que se 
encarregasse disso se cllc se 
mostrava sempre tão pouco 
disposto a ser amavcl. 

Mas não podendo dispensar 
seu concurso as elegantes se 
lembram então dc recorrer a 
Maria para obter o que dese¬ 
javam e só assim conseguiram 
que o pintor se prestasse a or¬ 
ganisar o espectáculo. Carlos 
impjz apenas uma condição 
Maria seria a protagonista da 
pantomima que constituía a 
parte principal do programma. 

As outras, vaidosas, não gos¬ 
taram da escolha; mas na espe¬ 
rança de rir um pouco d a- 
quella provinciana, acccitaram 
essa condição. 

Chegou o dia da representa¬ 
ção das Charadas vivas. 

Maria está encantadora com 
suas toilettes de fantasia, dv- 
senh-das pelo la pi ; magnifico 
- e Carlos. O que todas aquellas 
a preteneiosas julgavam que i’ 
ser um ridícula insustentável 
transformou-se em um verda¬ 
deiro vium.pho e Maria torna- 
s .. i ídolo dos espectadores que 
n cobrem de applausos. 


Henrique, que até entao a 
trata com o mais insolente 
desdem fica deslumbrado com 
sua graça, sua bcllcza e appro- 
x ima -se d'clla, procurando recon¬ 
quistar seu coração. 

Maria sentc-sc feliz com isso 
mas não tanto quanto julgava 
que devia estar cila própria 
parque sua alegria veiu mais 
de uma satisfação de amor pró¬ 
prio do que simplesmente dc 
amor. 

E Carlos presentindo o que 
se passa cm seu coração, per¬ 
gunta -1 hc i ns ist e nt emente; 

— Tem a certeza dc que ama 
seu noivo ? 

Maria não c mais aquella 
provinciana acanhada e ridí¬ 
cula de outros tempos. Suas 
toilettes agora causam incompa¬ 
rável exito por sua originali¬ 
dade e vê-sc constantemente 
cercada de admiradores. 

Ora aconteceu que. quando 
uma manhã ella aguardava a 
hora do banho, junto da pis¬ 
cina, com trage exaggcrada- 
mente leve. como exigia a moda 
surgiram ellt suas tias. 

Foi um escanda lo! As pobres 
velhas benziam-se diante d a- 
quelle vestuário e resolveram 
levar immediatamente a so¬ 
brinha para sua casa. impondo- 
lhe que voltasse a usar os an¬ 
tigos vestidos á moda dc trinta 
annos atraz. 

Henrique, interveiu imrnc- 
diutam.ênie. julgando resolver 
a situação c pedindi-a em casa¬ 
mento. 

Maria, porem, sente irresis¬ 
tivelmente. uma grande incli¬ 
nação para Carlos Rovein. 
Por isso resolve obter de cada 
um dos dous homens a res¬ 
posta á seguinte pergunta; 


— Como define a palav 
amor ? 

Henrique respondeu. 

— Amor é um sentiment 
que se dedica a uma moça h* 
njta, graciosa, que saiba vesti; 
se bem 

Carlos respondeu; 

— Amor é um sentiment' 
que faz do homem o pn 'teci¬ 
da mulher que ama. para q; 
melhor possa servil-a e aooia 
Maria sem mais hesitai,, 
responde a Henrique: 

_Trata de casar com I >n 

Tilson. Ella é bonita c "• 

vestir-sc admiravelmente 
E a Carlos respondeu 
çando-se-lhe nos braços. 

SOPHIT- KkW* 


0 passaro da moite 

tContinuação Ja P a U ,,Vj 1 

E lentamcntc se encana 
para a porta. O outro u 
ainda : 

—- Se queres ser meu im 
muito bem ! mas ser meu 
sempre é melhor. 

Olhos nos olhos se Ituim 
pois Fred sahe com P ílsM ’ 
quillo. , 

O que ficára sabe *V ! ‘ 
nã;> se enganara. — T-ic • 
é o celebre criminoso 
saro da Morte, 

Com energia 

seguia seu plano JV 

genro do millionario 
que lhe dissera; 

__ Eu sei que minha 
ama e não quero ser e ; 
a sua felicidade. P ( ' >lt 
sómente terá m cu 
mento se as infarm.av 
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Bu i c sen destino, 
quando mais unni 
ve; se íiecende o in 
tcresse pelo teu e*>m 
a*noticia de que elle 
foi cotidcumadn a | s 
iinnt>s de prisão, 

Sómcnt e uma pc*- 
sôa não acredita que 
elle seja culpado é 
s e vi anujío To \i 
1 Iiksi 

C 'oiro uma sombra 
elle investiga c uir 
belln dii-p o aecusii 
ajUd-i-o b.llc ouve 
r.o subterrâneo da 
cocaina unta conviv 


Romance de 


GEORGE MORGAN +€nx> 


Cinernatographado pela Uni¬ 
versal. com a seguinte distri¬ 
buição: 

)ack Mcrril. Sênior — Wiiliam 
P t-SMOMO 

Jack Mcrril, Junior — Wiiliam 
Dksmovp 

Olga — Lapra I.api antr 
Ivan Petrof — Fred Stanton 
Ncewah — Princess Neela 
Numa — Chief I larris 
Hogan —Joe Mac Dermott 
Scort Mac Phcrson — George 
,A. Williams 

l.cw Scully — Mack V Wright 


\MINHt 


|,\( u Ml RKII i continuava em 
sua nobre missão ao lado doa 
nobres mineiros, explorados por 
M \< llitmi e pelo pseudo juir 
S| li INPS 

Quanto a ( >i i,.\ Pi i Rol , vivia 
na esperança de que uma inter- 
\ nç i > i nat ta al ou soba natu 
ral vingaria a morte de seu pai 

O castigo vem a galope, como 
diS o povo. e. certo dia por 
J.\(.k. a moça teve a noticia 
de que o responsável pelo des- 
sapparecimenlo de seu proge¬ 
nitor havia ido prestar a Deus 
contas dos seus crimes e seus 
peceados \ queda da janclln 


A Loção Brilhante faz vol 
lar a côr primitiva cm M 
dias Não pinta porque não 
é tintura Não queima por¬ 
que não contem sues noci¬ 
vos I ■ ‘ uma formula seienti- 
fjea do grande botânico dr. 
C.round, cujo segredo foi 
comprado poi 200 contos 

de rí-i.x, 

C.om o uso regular da I .o- 
ção Brilhant e 

1.° Dcsüppnreccm com- 
plctanienle as caspas e affoc 
,oes parasyl arias. 

2° Cessa a queda do 
cabcllo. 

I " — Os cuhellos brancos 
descorados ou grisalhos vol¬ 
tam á côr natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 


4 ,J — Delem o nascimento 
de novos cabellos brancos. 

5 o - Nos casos de cal ví 
cie faz brotar novos cabei 


Os cabellos ganham 
lc, tornam-se lindos 
s e a cabeça limpa e 


Bi ilhant e < 
soi iedade 


$0(10 


ANTONIO A. PERPETUO 

CAIXA FOSTAL 1122 
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iinlis' 


Mal Bride porem. queria, a 
tudo transe, obter <> livro dc re¬ 
gistro. que se ácha em poder 
de Ouía e. pura isso. num golpe 
dc audicia altamcnte emocio¬ 
nante consegue raptar n moça 
e mettel-a num trem expresso. 

|a< k, prevenido d> lacto, 
corre a soccofrel-a. alcança o 
trem e está qunsj a ajustar con¬ 
tas com Mv Bride. quando 
este logra desligar um «.los \va- 
g. ms exactam.cnt e aquelle em 
que estava o valoroso moço, lesse 
vvag« >n abandonado na linha 
desce por cila a toda a veloci¬ 
dade, ameaçando abalroar com 
uma machina em que vinham 
os mineiros, dispostos a lazer 
justiça p«»r suas próprias mãos, 
acabando com a vida de \!a« 
Bride 

Ouía. desesperada. atire-sc 
do trem cmquanm «» wagon 
solto continua a correr. 

I ( \PI l'l 1.0 NI 11 ui ma a - 


Na p «vouçào os ânimos esta¬ 
vam cada ver. mais exaltados 
contra Má< Btupt . que se apo 
derára de varias minas, de quasi 
todas, dando ordem ao dono 
do armarem local que não mais 
vendesse viveres a esses infeli¬ 
zes, afim de dominal-os pela Co¬ 
me 

Porem o wagon sinistro Côra 
detido e J.v.k que desconhecia 
o paradeiro dc Oll.a andava 
a sua procura l m d«>s seus ami 
g«>s não tarda a informal-»> que 
a moça recahira em pender de 
Mv Bride que insistia cm 
deitar mão ao livro dc registro 
que pertencera ao velho Ivan 


deitar mão a«> livro dc registro 
que pertencera a«> velho 1 \\n 
Pt |Ròp 

O mineiros então. resolvem 
e ar rega t um canhão que os Ru-- 
tinhani deixad-» naquclU 
territo'|) i com certeiro tiro 
abateu 1 u c.-oi onde seu inimigo 
havia entrincheirado 
\ ch .gada porem dc um dc*-- 
i.a. unent < cia força publica im- 
de completar sua des- 
r Mau Briul vendo afas 

t «cl«■ ' perigo, icm uma dc suas 


sinistras ideias e, voltando a 
velha arma dc guerra para uma 
casa onde estavam Ou; A e 
Jack. puxa a corda do gatilho. A 
bala parte, a casinha é redu¬ 
zida a escombros. 

'CoMc/ue no (iroxiino numero • 


Juramento de soldado 


(Cominunvito cbi |í*»jí 2 t) 

uma cias armadilhas de que seu 
irmão fallára ao soldado. 

liste apressa-se a libcrtal-a 
c os dons se separam depois de 
haver conversado um pouco 
com evidente prazer de parte a 
parte. 

Poucas horas depois, entrando 
no bar de S Nazario. O Ni u. 
vê-se subitamente aeommetiido 
por Diluvio Nkro que corv 
seguiu libertar-se com o au¬ 
xilio de seus Cúmplices e tenta 
atirar contra o soldado Vendo 
O Niul assim em risco devida 
e anciosíi em sulval-o. Maria 
que alli está também appella 
para um recurso engenhoso. 

l ira do bolso o revólver com 
que anda sempre para sua pró¬ 
pria segurança e atira sobre 
a lampada que cahe em esti¬ 
lhaços deixando a sola do bar 
eompletamente ás cscu as. 

Na escuridão que envolve a 
sala são disparados diversos ti¬ 
ros e quando sc restabelece a luz. 
o bandido está por terra, morto. 
Porem O Ni.it tendo o curiosi¬ 
dade de observar a lampa. d.a que 
Maria deitou a baixo com um 
tiro, verifica que essa lampada 
loi alcançada por uma bala 
egual á que matou Jacoh Dlli . 
Interroga a troça c ella lhe de¬ 
clara que aquelle revolver per¬ 
tence a soiu irmão c coirn sc 
não desse importância a esse 
lacto trata dc prevenir O Nem. 
contra os perigos que o amea¬ 
çam. aconselhando-o a rei irar-se 
d * a 11 i 

Mas ao envez de obedecer a 
i- v m- conselho. ONl.it Corre y 


Atravez do continente 

tf uniiiuinvã" «-'a pnR. Sj 

LI (osse só isso! Os incidentes 
da corrida, levaram miss Luiza 
a intervir cm auxilio de Jim- 
my e mesmo a fazer a seu lado 
o final do percurso, servindo-lhe 
de mecânico. LI essas aventu¬ 
ras. _| i mmy que sempre a achíra 
sympathica descobre que cila é 
mais du que isso: — 6 positiva¬ 
mente bonita, tem uma linda 


voz. é dedicada, ngil, ânimos.i 
e a ma-o. 

Sim. a bôa e modesta J :ctv 
lugrapha a mu-o ha muito tem 
po. O amor de Jimmy é mais rc 
centc; surgiu entre as angustia 
dn corrida e tirmou-se na alc 
gr ia da victorin, mas é tamheu 
um amor sincero. seguro c ., 
gloria do automovel Denl vai se: 
festejada com um casamento 

Byron Mntu. \n 


*»bc que nrgumtnios eiliprcMUO para urrar 


ca-lhe a singular descoberta que 
fez e pede-lhe que o ajude a ve¬ 
rificar se Paulo ou Pedro está 
ferido nas costellas. 

No dia seguinte Maria torna 
a encontrar O Nlil c já não dis¬ 
farça a sym.pathia que tem por 
elle. O Nlil, que por sua vez 
sente o coração preso a sua gra¬ 
ça ingênua e emocionante, nãu 
podendo conter seu impelo de 
paixão, beija-a enlaçando-a ter¬ 
namente ella não o repellc mas 
tem um gesto de dôr e cetro o 
r apaz se alarme, ella explica que 
st A ferida na cintura. 

Será então a culpada do as¬ 
sassinado de Dell ? Muito al- 
fiicto elle confia o Rodei, esse 
segredo e o bom collcga promet- 
te-lhe guardar silencio sobre o 
caso durante duas semanas por¬ 
que ao fim d’csse tempo termi¬ 
naria seu tempo de serviço c as¬ 
sim elle não teria o desgosto de 
perder Maria. 

— Não — diz O Nlil. — Eu 
jurei cumprir as ordens de meus 
superiores Não faltarei a meu 
juramento. Vou prender Maria. 

Volta a vestir seu uniforme, 
dirige-se á cubana dos LeS- 
trasc.i onde Maria, embora 
muito surprchendida ao verificar 
que O Nt li é do famoso regi¬ 
mento ela Policia montada, suh- 
mette-se sem protesto á ordem 
de prisão, que elle lhe apresenta 
porem Pedro fica irritadíssimo 
e resolve arrancal-a á prisão. 
Quando O Nlil e Rodel vão com 
ella pela estrada, em direcção a:> 
posti> da policia. Plf>RO '-urgi' 


subitamente de entre as arvores 
e vai para cravar a faca no pcit«- 
de O Nlil mas erra o salto <• sua 
arma apenas alcança o braço d» ■ 
soldado. 0*Neil pcrscgtte-o e 
Pedro, cahindo por uma riban 
ccira, fere-se morta Imente 

E ntüo. mor i bu ndo, eori I es>. - 
seu crime. Foi elle queir» matou 
Jacòb Dell atirando contra e 1U 
da estrada, atravez da jancll.- 
Maria estava alli no momcim 
por que sabendo que pretendiam 
ma ta l-o tinha id«> procurai- 
pura lhe pedir que fugisse Sen 
lindo-se ferido e louco de lime 
Dell puxara do revolver c aii 
rara também, ferindo Maria 
Apczar d isso.. O Ni it po*s« 
guiti na jornada com Maria 
chegou com ella ao posto M- 1 
foi apenas para pedir a nu c«-:r 
mandante que fosse o pad-inl 
de seu casamento. 

Cloru.e Goonciiiin 


MaDUI- KeNNLDY teve tai 
exitn com a concedia /)«’*" 
sua primeira producçã-» 'j' 0 
pendente, que resolveu •-! 
donar a impressão de Dor*' 
Vernon ol /facUlon //a// - 
dicar-se a obras de t \ p« 1 ■ 
moderno. Os direitos de 
rolhy \’ernon foram, o-npv ■ 
por Mary Piclord. q L1L 
vista dos muitos pedidos de - 
admiradores teve que sacnii; 
a importaneir dc 100 000 - 
li rs para obter os direiu 
adaptação 


m 



















M 





mais importante e luxuosa revist 
semanal da America do Sul : 


Publicando semanalmente uma 
completa reportagem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 
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QP Grande formato, belllsslmas 

gravuras, um texto atra- 

HU hente e palpitante 

Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
nacional e estrangeiro 

A Revista da Semana, que é a' publicação illustrada bebcloma.lai-a ele 
maior tiragem no Brasil, ofíerece aos seus annuncianies uma ampla e 
atrabente secção de annunc.os, entremeada de gravuras e de texto. 

Assignatura um anuo (52 numeros* 50S000 
seis mezes • • 26 $000 

Nusiiero avulso para todo o Brasil 

PRAÇA OLAVO BILAC, 12 - Rio de Janeiro 

















